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APRESENTAÇÃO
O contexto social, histórico e cultural contemporâneo, fortemente marcado 

pela presença das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação – TDIC, 
entendidas como aquelas que têm o computador e a internet como instrumentos 
principais, gera demandas sobre a escola e sobre o trabalho docente. Não se trata 
de afirmar que a presença das tecnologias na sociedade, por si só, justifica sua 
integração à educação, mas de considerar que os nascidos na era digital têm um 
perfil diferenciado e aprendem a partir do contexto em que vivem, inclusive fora da 
escola, no qual estão presentes as tecnologias.

É nesta sociedade altamente complexa em termos técnico-científicos, que 
a presença da Matemática, alicerçada em bases e contextos históricos, é uma 
chave que abre portas de uma compreensão peculiar e inerente à pessoa humana 
como ser único em sua individualidade e complexidade, e também sobre os mais 
diversos aspectos e emaranhados enigmáticos de convivência em sociedade. 
Convém salientar que a Matemática fornece as bases do raciocínio e as ferramentas 
para se trabalhar em outras ciências. Faz-se necessário, portanto, compreender 
a importância de se refletir sobre as estratégias pedagógicas utilizadas no ensino 
desta ciência. 

Ensinar Matemática não se limita em aplicação de fórmulas e regras, 
memorização, aulas expositivas, livros didáticos e exercícios no quadro ou atividades 
de fixação, mas necessita buscar superar o senso comum através do conhecimento 
científico e tecnológico. Importante, nos processos de ensino e aprendizagem 
matemática priorizar e não perder de vista o prazer da descoberta, algo peculiar e 
importante no processo de matematizar. Isso, a que nos referimos anteriormente, 
configura-se como um dos principais desafios do educador matemático.

A prática pedagógica intrínseca ao trabalho do professor é complexa, e 
buscar o “novo” exige o enfrentamento de situações inusitadas. Como a formação 
inicial representa a instância formadora dos esquemas básicos, a partir dos quais 
são desenvolvidas outras formas de atuação docente, urge analisá-la a fundo 
para identificar as problemáticas que implicam diretamente no movimento de 
profissionalização do professor que ensina matemática. 

É neste sentido, que o livro “Prospecção de problemas e soluções 
nas ciências matemáticas”, em seu volume 3, reúne trabalhos de pesquisa e 
experiências em diversos espaços, como a escola por exemplo, com o intuito de 
promover um amplo debate acerca das variadas áreas que o compõe.

Por fim, ao levar em consideração todos esses elementos, a importância 
desta obra, que aborda de forma interdisciplinar pesquisas, relatos de casos e/
ou revisões, refletem-se nas evidências que emergem de suas páginas através de 



diversos temas que suscitam não apenas bases teóricas, mas a vivência prática 
dessas pesquisas.

Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas uma boa leitura!
Américo Junior Nunes da Silva

André Ricardo Lucas Vieira
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RESUMO: A associação de diferentes 
tecnologias, com um viés lúdico, pode 
proporcionar momentos agradáveis ​​de 
construção de conhecimento para públicos 
específicos, em analogia com Larrosa (2004). 
Estudo de natureza aplicada, abordagem 
qualitativa, utilizando o estudo de caso. Estudo 
envolvendo o lúdico do quebra-cabeça do cubo 
de Rubik associado a três cenários de pesquisa. 
O cenário aprender a resolver o cubo de Rubik 
desenvolve conhecimentos e experiências sobre 
recursos e atividades lúdicas manipulativas com o 
cubo de Rubik (material lógico estruturado: bloco 
lógico). O cenário de noções matemáticas utiliza 

a arte de saber resolver o cubo de Rubik com as 
experiências fornecidas por ele, associando-as, 
de forma intrínseca, aos problemas matemáticos 
e suas soluções. O cenário aprofundando no 
aprendizado do cubo de Rubik, por meio da 
Robótica Educacional, observa as relações entre: 
experiências proporcionadas pelo uso dos kits de 
robótica Lego® e soluções do quebra-cabeça, 
sendo motivado pela construção de um robô 
capaz de resolver o cubo de Rubik. Concentrou-
se nas relações entre os participantes através 
do trabalho coletivo; desenvolvimento de 
atividades educacionais por meio de ferramentas 
tecnológicas que permitam a apropriação 
dessas tecnologias. Buscamos compreender 
as contribuições para a educação matemática 
e tecnológica e as limitações existentes em 
um processo construtivo de investigação, no 
contexto de uma escola pública municipal de 
Uberlândia - Brasil. Temos limitações detectadas 
no desenvolvimento de atividades: diálogo entre 
os envolvidos no processo; disponibilidade de 
materiais. Mesmo assim, não é um obstáculo 
para quem se apaixonou pelas artes na 
resolução do cubo, continuar desenvolvendo 
trabalhos com o quebra-cabeça. Da participação 
desses apaixonados, através de várias fontes 
de informação coletadas, relata-se melhora 
em relação ao raciocínio lógico, agilidade e 
coordenação motora, convivendo com outros 
alunos, tolerância a frustrações durante o 
trabalho em grupo e concebendo a matemática 
de maneira mais agradável.
PALAVRAS-CHAVE: Cubo de Rubik, 
Matemática, Tecnologias, Escola Pública.
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MATHEMATICS WITH TECHNOLOGIES: RUBIK’S CUBE AND ROBOTICS
ABSTRACT: Associating different technologies, with a playful bias, can provide 
pleasant moments of knowledge construction to specific audiences, in analogy with 
Larrosa (2004). Study of an applied nature, qualitative approach using the case study. 
Study involving the ludic of the Rubik’s cube puzzle associated with three research 
scenarios. The scenario learning to solve the Rubik’s cube develops knowledge and 
experiences about manipulative playful resources and activities with the Rubik’s cube 
(structured logical material: logical block). The mathematical notions scenario uses 
the art of knowing how to solve the Rubik’s cube with experiences provided by it, 
associating these, in an intrinsic way, with mathematical problems and their solutions. 
The scenario deepening in the learning of the Rubik’s cube, through Educational 
Robotics, observes the relationships between: experiences provided by the use of 
Lego® robotics kits and puzzle solutions, being motivated by the construction of a 
robot capable of solving the cube Rubik’s. It focused on the relationships between 
participants through collective work; development of educational activities through 
technological tools enabling the appropriation of these technologies. We sought to 
understand the contributions to mathematical and technological education and the 
limitations that exist in a constructive investigation process, in the context of a municipal 
public school in Uberlândia - Brazil. We have limitations detected in the development of 
activities: dialogue between those involved in the process and availability of materials. 
Even so, it is not an obstacle for those who fell in love with the arts in solving the 
cube, to continue developing works with the puzzle. From participation of these lovers, 
through various sources of information collected, reports improvement in relation to 
logical reasoning, agility and motor coordination, living with other students, tolerance 
to frustrations during group work and conceiving mathematics in a more pleasant way.
KEYWORDS: Rubik’s cube, Mathematics, Technologies, Public school.

1 | 	INTRODUÇÃO
De acordo com a Lei N. 9.394 (1996, artigo 3º), o ensino fundamental se 

alicerça sobre um pilar que estrutura toda a construção do conhecimento: inserção de 
todos que buscam conhecimento à equidade social, sendo esta conquistada quando 
o ser social, desde a infância, recebe estímulos que facilitem seu desenvolvimento 
pleno na vida em sociedade. A escola enriquece e também propicia estas relações, 
não sendo a única instituição responsável para se atingir tamanho desafio. 

Neste processo, as instituições família e estado são fundamentais ao 
exercício de formação de um ser social à cidadania. Entenda por família, o grupo 
social cuja característica principal são os laços fraternos, independentemente de 
sua constituição em estrutura tradicional (pai, mãe, filho). 

Não obstante das responsabilidades até aqui mencionadas focar-se-á, a 
partir de agora, nas unidades de ensino e na formação da cidadania. 
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De acordo com a Lei N. 9.394 (1996, seção III, artigo 32, item II) e a resolução 
CNE/CP Nº 2 (2017, capítulo IV, item II, alínea e, p.9), a inserção em novas 
tecnologias e linguagens na formação dos estudantes produz um profissional com 
novas competências, e isto vem ao encontro das novas demandas da sociedade. 

Essas novas relações entre conhecimento e trabalho exigem 
capacidade de iniciativa e inovação e, mais do que nunca, “aprender 
a aprender”. Em consonância com as experiências vividas na 
Educação infantil, dever-se-á promover uma capacidade de interagir 
com o mundo, de forma inovadora, buscando formular hipóteses 
sobre fenômenos, proporcionando a capacidade de “uma atitude 
ativa na construção do conhecimento”. (PCN, 1997, p. 28)  

Deste modo, o trabalho individual deve ser reconhecido e favorecido, mas o 
trabalho coletivo se sobrepõe a este.

A importância da participação construtivista do estudante, e as orientações 
do professor, favorecem uma aprendizagem mais efetiva. Interiorizar conceitos, e 
não simplesmente decorá-los, é mais eficaz na formação da cidadania. 

A construção da cidadania, em uma perspectiva escolar, pressupõe a 
valorização da cultura local, buscando paralelamente a esta, a superação dos limites, 
propiciando aos indivíduos de diversos “grupos sociais, o acesso ao saber, tanto no 
que diz respeito aos conhecimentos socialmente relevantes da cultura brasileira 
no âmbito nacional e regional como no que faz parte do patrimônio universal da 
humanidade” (PCN, 1997, p.34). 

Neste sentido, é necessário a busca pela compreensão de novas tecnologias 
bem como explorar suas múltiplas possibilidades e aplicabilidade na construção de 
ferramentas tecnológicas atreladas a diversos métodos de ensino, de forma a se 
ter novos recursos de ensino. Um dos pilares da formação do cidadão consciente e 
crítico, é a busca pela compreensão de quais tecnologias estão presentes em cada 
momento de seus dias e que estão em consonância com a construção da sociedade. 
Permitir, graças às tecnologias, o desenvolvimento dos alunos, inserindo-os cada 
vez mais na vida da sociedade. Capacitar os alunos para que possam interagir em 
um grupo com um objetivo comum: conhecer, em diferentes contextos, posicionar-
se em diferentes situações, propor soluções, (re) avaliar os resultados obtidos e 
fazer autocríticas em busca de seus objetivos e desenvolvimento pessoal. Assim, 
garantindo o desenvolvimento da sociedade em que o aluno faz parte. É um dos 
meios que facilita o surgimento de cidadãos “conscientes e críticos”. Como facilitador 
desse aprimoramento da sociedade entra o educador, em que seu papel é encurtar 
a distância entre a educação escolar e a evolução tecnológica de forma a encorajar 
a formação de educandos dinâmicos aptos a vida em sociedade. 

Tem-se, por exemplo, hoje na robótica educacional um novo caminho. 
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Segundo Barbosa (2016, p. 218), em um trabalho com robótica educacional 
menciona que “precisa de cuidados na forma metodológica, avaliativa, para evitar 
que, ao invés de aproximar, a tecnologia afaste o sujeito dela. Neste sentido esse 
assunto precisa de mais reflexão”.

Deste modo, a busca de recursos que possibilitem novos saberes e a análise 
e reflexão do impacto que estes recursos possam trazer para as relações de ensino 
aprendizagem se mostram como uma necessidade constante no campo da pesquisa. 
Neste projeto de pesquisa optou-se por trabalhar com o cubo de Rubik como atividade 
motivadora observando não só suas características como instrumento prático de 
orientação, mas também pelos amplos recursos que podem ser explorados por meio 
deste quebra cabeça. Este projeto de pesquisa apoia e compartilha informações em 
parceria com outro projeto que está acontecendo em grande parte das escolas da 
rede municipal de Uberlândia. O projeto parceiro ensina aos alunos os métodos de 
resolução do cubo. As atividades proporcionadas pelo projeto citado são fontes de 
informação para análise do primeiro cenário deste projeto de pesquisa.

2 | 	METODOLOGIA
Este projeto caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa, de acordo com 

González Rey (2005, p.105), a pesquisa desta natureza é “um processo aberto 
submetido a infinitos e imprevisíveis desdobramentos, cujo centro organizador 
é o modelo que o pesquisador desenvolve e em relação ao qual as diferentes 
informações empíricas adquirem significados”. 

Colocou-se este projeto em prática em uma Escola Municipal do município 
de Uberlândia - Brasil. O espaço físico utilizado na escola onde pretende-se realizar 
as atividades sobre cubo de Rubik, lógica matemática e robótica é o laboratório de 
informática, espaço este capaz de oferecer suporte de informação e conhecimentos 
atualizados a qualquer momento via internet.

Propõe-se três cenários principais, que apesar de estarem particionados 
em módulos, estão interligados por diversas fontes de recursos sendo a questão 
fundamental, que permeia todos eles, motivada pelo desenvolvimento do ensino 
aprendizagem, dos saberes referenciados ao cubo de Rubik.

O primeiro cenário teve como foco o desenvolvimento de saberes e 
experiências acerca de recursos e atividades lúdico manipulativas com o cubo de 
Rubik – material lógico estruturado: bloco lógico. A curiosidade em solucionar este 
quebra cabeça remete os jovens a um ambiente explorador. Os caminhos para se 
obter uma combinação final, cuja lógica base são as combinações das cores das 
faces do cubo, permeia diversos caminhos-soluções. Neste cenário, um projeto 
de pesquisa sobre cubo de Rubik que está sendo aplicado nas escolas da rede 
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municipal de ensino de Uberlândia foi agregada de forma parceira.
O segundo cenário visa uma reflexão sobre como reconhecer a arte de 

saber resolver o cubo de Rubik e os saberes proporcionados por esta experiência, 
associando estes, de forma intrínseca, aos problemas matemáticos e as suas 
possíveis soluções. 

O terceiro cenário está relacionado a vivências proporcionadas ao uso de 
kit’s de robótica Lego®: estabelecer relações entre os participantes através do 
trabalho em coletividade, além de desenvolver um trabalho educativo por meio de 
ferramentas tecnológicas de modo a apropriar-se destas tecnologias; motivados 
pela construção de robôs capazes de solucionar o cubo de Rubik.

No sentido de construir ambientes coletivos de aprendizagem, que não sejam 
os cenários citados anteriormente, foi criado um grupo para divulgações de saberes 
via celular, utilizando-se do aplicativo WhatsApp. Deste modo, os jovens participantes 
poderão expor suas produções, dúvidas e aprendizagens a toda a equipe do projeto, 
permitindo uma comunicação mais abrangente e dinâmica das conquistas cognitivas 
que ocorrem após a saída dos jovens dos contextos de pesquisa, em suas casas, 
em seus momentos de refletir sobre e aplicar as experiências vivenciadas. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
Descrever a cultura constituída na escola referente aos processos que 

permeiam as atividades desenvolvidas utilizando-se do cubo de Rubik e da robótica, 
é um dos objetivos deste projeto. Conhecer e entender a dinâmica de aprendizagem 
referente a estes aprendizados com viés tecnológicos e lúdicos é a proposta em 
questão. Além de apresentar a análise dos produtos resultantes das atividades com 
robótica educacional no cotidiano da escola, bem como os saberes e conhecimentos 
construídos e trabalhos com e pelos alunos. 

No ano de 2017 desenvolveu-se, em um primeiro momento, esta pesquisa. 
Com a parceira de um projeto desenvolvido pelo professor Alexandre em algumas 
escolas da Prefeitura Municipal de Uberlândia. Iniciou-se com 17 alunos e teve 
em média 8 alunos participando, terminando esta etapa com 4 alunos. Houve um 
período em que o projeto não foi aplicado. Supõe-se que em decorrência disso, o 
número de alunos reduziu a esta quantidade. Mas independentemente deste fato em 
questão, o que se observou de maneira geral foi um ganho significativo no aspecto 
lógico matemático propiciado pelo desenvolvimento lúdico dos saberes pertinentes 
ao cubo de Rubik. Como os alunos tinham livre acesso ao Cubo de Rubik, observou-
se que a cada interação com o quebra-cabeças, o aluno se tornava cada vez mais 
veloz em sua resolução. 

Diversos foram os apontamentos levantados durante a aplicação desta 
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pesquisa, buscando melhorar a associação dos saberes que permeiam o 
cubo de Rubik aos cenários propostos. Decorrentes destes apontamentos, foi 
reaplicada a pesquisa no ano corrente de 2018, buscando um novo olhar sobre 
estes cenários. Encontrando os seguintes benefícios aos participantes do projeto: 
Inclusão digital; acesso ao trabalho educativo de educação tecnológica; trabalho 
interdisciplinar; comunicação; observar e reconhecer, pela curiosidade, investigação 
e argumentação, as características tecnológicas dos objetos, dos materiais, das 
ferramentas e dos recursos tecnológicos; utilizar e consumir de forma crítica e 
consciente as tecnologias; solucionar problemas através dos procedimentos de 
investigação científica; construção e verificação de hipóteses e análise de resultados; 
aprender conhecimentos sobre linguagem e vocabulários específicos para utilização 
de materiais tecnológicos no cotidiano; realizar atividades de forma autônoma, 
responsável e criativa; pesquisar, selecionar e organizar informação e transformá-la 
em conhecimento; trabalhar de forma coletiva; resolver problemas cotidianos; refletir 
sobre o uso da tecnologia, avaliando os impactos para o ambiente e a sociedade; 
desenvolvimento de capacidades de investigação e autonomia em pesquisas e 
projetos e desenvolvimento de raciocínio lógico, memória e observação.

4 | 	CONCLUSÕES
Entender os processos formativos em relação aos projetos associados 

ao lúdico, não só disponibiliza uma gama de possibilidades de aplicações aos 
conteúdos matemáticos de maneira geral como também possibilita a formação de 
cidadãos engajados com a vida em grupo. Desenvolver-se de forma atuante nos 
grupos sociais são condições cada vez mais necessárias em nossa sociedade. A 
escola não é vista somente como difusora de conhecimentos, mas também como 
meio de socialização onde diversos grupos se encontram e reencontram refazendo-
se de diversas maneiras. 

Neste estudo objetivou-se analisar, compreender e responder à seguinte 
pergunta: Quais as contribuições para a educação matemática e tecnológica e as 
limitações existentes em um processo construtivo de investigação, utilizando o cubo 
de Rubik no contexto de uma escola pública? Para tal, esta análise apoiou-se em 
um conjunto de três cenários de pesquisa, sendo estes desenvolvidos durante a 
intervenção. 

Resolver um quebra-cabeça tem em si sua recompensa. Conseguir entender 
os pormenores de sua solução é tão emocionante e gratificante quanto chegar a 
um objetivo específico: quebra-cabeças solucionado. Compreender as etapas 
do processo que elucida o Cubo de Rubik e associá-lo a novos saberes perfaz 
caminhos lúdicos que, em diversas esferas, podem ser explorados e desbravados. 
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 A experiência é o que nos passa, ou o que nos acontece, ou o que 
nos toca. Não o que passa ou o que acontece ou o que toca, mas o 
que nos passa, o que nos acontece ou nos toca. A cada dia passam 
muitas coisas, porém, ao mesmo tempo, quase nada nos passa. 
(LARROSSA, 2004, p.154)

Mesmo proporcionando acesso aos estudantes a diferentes fontes de 
tecnologia, como cubo de Rubik e kits de robótica Lego®, a paixão pela montagem 
do cubo de Rubik foi essencial para a permanência por parte dos estudantes neste 
trabalho. Observar os apelos emocionais que as resoluções do cubo de Rubik 
proporcionam é algo ainda a se ressaltar. Errar, começar de novo, errar novamente, 
persistir e mesmo assim ainda errar na construção do quebra-cabeças é algo 
comum. O êxito na construção, na maioria das vezes, somente vem depois de muita 
persistência e dedicação, o que pode levar dias ou semanas para acontecer. Depois 
deste desafio ainda se encontra o de se resolver o quebra-cabeças mais rápido e a 
solução deste problema é também alcançada com novos métodos de solucionar o 
cubo, sendo exigidas assim mais dedicação e muita persistência. 

Segundo Larrosa (2004, p.163), os sujeitos apaixonados que permaneceram 
neste trabalho até o fim puderam ter acesso a diferentes experiências que poderiam 
despertar o entusiasmo. A paixão se desenvolve a partir da experiência e quando se 
está apaixonado por aquilo que se propõe a fazer, aflora-se um maior interesse por 
aquilo que se está realizando. Percebemos esta paixão de maneira mais evidente 
quando um dos participantes constrói, com material reciclado, suportes para o 
cubo de Rubik e expõe diversos cubos na estante de sua casa, contagiando seus 
familiares. Estimulou inclusive seu irmão a participar das atividades desse trabalho. 

No cenário noções matemáticas, foram trabalhadas questões de raciocínio 
lógico matemático com os estudantes de forma a associar os conteúdos matemáticos 
e os aprendizados provenientes do cubo de Rubik. Aqui foi possível observar que 
o uso do cubo de Rubik propiciou perspectivas diversas nos estudantes, tais como 
conceber a matemática de forma mais prazerosa, melhorar as relações existentes 
no grupo que compõe o cenário, melhoria na relação entre educador-estudante e/
ou estudante-estudante. Advindo da utilização do quebra-cabeças pode-se notar 
ainda um melhor entendimento dos conhecimentos provenientes do raciocínio lógico 
matemático apresentado nesta etapa do trabalho. 

O trabalho da Matemática associado ao cubo precisa ser melhor explorado 
em um contexto de sala de aula, onde as aprendizagens do cubo podem ser 
utilizadas para entender um problema, bem como ajudar na solução. Principalmente 
problemas que usem conceitos de rotação, translação, área, volume. Isso, pensando 
no ensino fundamental. Quando o grau de conhecimento é maior, podemos utilizar 
desde análise combinatória até teoria de grupos. Aprender a resolver o cubo, já dizia 
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Silva (2015) e Silva (2017), ajuda na aprendizagem, trabalha questões emocionais, 
motoras e cognitivas. É preciso cuidado, para não tornar o cubo um instrumento 
de mais frustração no processo de aprendizagem matemática. O professor precisa 
ter atenção, quando e como fazer o uso dele em sala de aula com a Matemática. 
O caminho pode ser como propomos, de apresentar problemas e usar o cubo para 
entender, solucionar e aprender. 

No cenário aprendendo a resolver o cubo de Rubik, além de se aprender a 
solucionar o cubo por um método estruturado em uma explicação simplificada de 
resolução, sendo esta proporcionada pelo método de camadas com apenas dois 
movimentos, aprofundaram-se os ensinamentos por outros métodos, como por 
exemplo o método de Fridrich. Das observações realizadas neste cenário, conclui-
se que o uso do cubo de Rubik estimula o raciocínio lógico, a agilidade, o convívio 
com outros estudantes, melhora a coordenação motora, melhora a atenção no 
desenvolvimento de diversas atividades, além de proporcionar melhor tolerância às 
frustrações. Existem, nesse processo, limitações que podem ser de recursos, de 
motivação, de ferramentas por parte do professor em superar a falta de paixão por 
parte de alguns participantes. O trabalho com cubo é paixão à primeira vista, ou 
talvez não, mas quando há paixão, há persistência, disciplina, até que as frustrações 
sejam superadas e a aprendizagem atingida. 

A relação entre professor e aluno é modificada, pois as dúvidas, as limitações 
de aprendizagem são superadas com diálogo. Só com a prática as dúvidas emergem, 
possibilitando um terreno fértil à aprendizagem. As questões lúdicas são fortes, mas 
as intervenções do professor são importantes para que a frustração não destrua a 
paixão pelo brinquedo e pela aprendizagem. 

No cenário aprofundando no aprendizado do cubo de Rubik por meio da 
Robótica educacional, foi proposta a construção de dois robôs MindCub3r® com 
kits Lego Mindstorms EV3®. Após a devida montagem foram feitas comparações na 
forma que o Robô monta o cubo com as metodologias de montagem vistas no cenário 
aprendendo a resolver o cubo de Rubik. Em última observação e análise deste, 
verificamos nos blocos de programação do robô MindCub3r® o uso de raciocínio 
lógico matemático. Neste cenário, concluiu-se que apesar do kit Lego Mindstorms 
EV3® utilizado para confecção do robô MindCub3r® ser bastante oneroso, tanto 
nas suas versões home quanto na versão Education, ele proporciona uma gama 
considerável de possibilidades de combinações. Essas possibilidades podem ser 
propiciadas por meio de modelos prontos ou criação autônoma por parte de seu 
usuário. Apresenta ainda uma linguagem de programação relativamente intuitiva 
para quem deseja trabalhar com ela embarcada no bloco de programação, ou até 
mesmo fora do bloco e traz os mesmos benefícios que os citados ao se utilizar 
o cubo de Rubik como instrumento lúdico. Cabe ainda ressaltar que no trabalho 
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em grupo ficou evidenciado a necessidade de tarefas cooperadas ao se utilizar o 
kit Lego®. Em termos de tecnologia e aprendizagem matemática, detectamos um 
problema de conhecimento técnico no processo de desenvolver uma programação 
mais avançada, dificultando transpor a lógica de resolução do cubo, bem como 
interpretar e transmitir em uma linguagem mais clara essas informações às crianças 
participantes. 

Por que não há, em inglês, uma palavra para a arte de aprender? O 
dicionário Webster diz que a palavra pedagogia significa a arte de 
ensinar. O que está faltando é uma palavra paralela para aprender. 
Nas faculdades de educação, as disciplinas sobre a arte de ensinar 
são em geral listadas apenas como “métodos”. Todos sabem que 
os métodos importantes na educação são os de ensino – essas 
disciplinas suprem o que se acredita ser necessário para formar um 
professor competente. E quanto aos métodos para aprender? Que 
disciplinas são oferecidas aos que desejam tornar-se aprendizes 
competentes? (PAPERT, 2008, p.87) 

Em concordância com Papert (2008), que sugere a falta de “métodos para 
aprender”, este trabalho apresenta-se como contribuição aos meios científicos 
necessários ao desenvolvimento de estratégias de aprendizado voltados a 
estudantes da educação básica. Neste sentido, pretende-se contribuir para os 
“métodos para aprender”. 

No âmbito escolar, o projeto contribuiu não somente de forma a integrar-
se ao conjunto de projetos que a escola-alvo da pesquisa dispunha, mas também 
de trazer, por meio de um recurso lúdico, maior interação com novas tecnologias. 
Essas, advindas da robótica educacional e seus benefícios, tais como desenvolver 
habilidades para solucionar situações adversas, estimular a criatividade, auxiliar no 
aprendizado de matemática, física e de outras disciplinas. Ainda pode ajudar na 
organização e aumentar o interesse pelo aprendizado.

A temática da Robótica Educacional é um campo fértil e por isso produziu 
frutos na escola onde se desenvolveu o trabalho, compactuando com as ideias de 
Simões et al (2010) e Moya (2015) de levar tecnologias pensando na cultura dos 
alunos, bem como estimulá-los a entrar neste mundo. Ficou evidente na disposição 
dos estudantes que chegaram ao final deste, que o tema pode ainda ser explorado 
de novas maneiras naquele ambiente. Deste modo, dada a importância do assunto 
e da maneira como foi trabalhado na escola-alvo, considera-se que muito há ainda 
que percorrer no campo da investigação, o que permite futuras atividades naquele 
universo. 

Ao oferecer condições para que os estudantes estejam expostos a situações 
reais da necessidade do uso de diferentes estratégias para solucionar o quebra-
cabeça, permite-se que eles produzam redes de conexões mentais para se chegar 



 
Prospecção de Problemas e Soluções nas Ciências Matemáticas 3 Capítulo 19 185

a alguma solução. Essa tarefa, trazida para o cotidiano deles pode levar a novas 
descobertas, sejam elas desde a solução para algum problema geométrico, quanto 
uma nova conquista para o meio científico. Dessa forma, estudantes de diferentes 
níveis de ensino podem ser inseridos em contextos que permitem contribuições para 
o aprendizado em educação matemática e tecnológica. 

Como docente, afirmo que foi muito enriquecedor desenvolver um projeto 
desta natureza. No desenrolar deste trabalho pude observar o quanto estudos com 
essas características são importantes para o aprendizado dos educandos, trazendo 
diferentes benefícios. Para mim, os mais marcantes estão relacionados ao quanto 
os estudantes, daqueles se apaixonaram pelo quebra-cabeça cubo de Rubik e por 
isso chegaram até o final das atividades, se alegraram em participar. Até os seus 
familiares foram envolvidos, conforme relatos informais de pais e/ou responsáveis 
pelos participantes do projeto. Essa situação mostra que nosso trabalho como 
educador pode ir além dos muros da escola. Transforma não apenas os processos 
de ensino e aprendizagem, mas também a vida de quem busca o ambiente escolar. 
Mais do que apenas aprender conteúdo, ele transforma seu relacionamento com 
a sociedade. Mesmo que essa transformação não tenha atingido a totalidade de 
estudantes esperada no início da pesquisa, essa experiência foi válida. Mesmo que 
despertasse a paixão pelo tema em um único estudante, teria sido gratificante, pois 
esse fascínio pelas atividades desenvolvidas poder levar o indivíduo a realizações 
tão intrínsecas que não se pode prever. 

Para encerrar com os ensinamentos de Freire (2002, p.52), manifesto que 
educar é uma arte que se desenvolve e aperfeiçoa ao longo da própria caminhada 
enquanto educador. O sentido da docência está enraizado no exercício da 
afetividade, nas relações interpessoais ligadas ao ensino/aprendizagem. Existe uma 
íntima relação entre a afetividade e a efetividade no aprendizado, mas é certo que o 
cumprimento ético e a seriedade docente são fundamentais às relações existentes 
na prática docente.
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